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Redação 

Exercícios sobre o texto jornalístico  
 
 

Exercícios  

 

1. (ENEM) Querô 

DELEGADO — Então desce ele. Vê o que arrancam desse sacana. 

SARARÁ — Só que tem um porém. Ele é menor. 

DELEGADO — Então vai com jeito. Depois a gente entrega pro juiz. 

(Luz apaga no delegado e acende no repórter, que se dirige ao público.) 

REPÓRTER — E o Querô foi espremido, empilhado, esmagado de corpo e alma num cubículo imundo, 

com outros meninos. Meninos todos espremidos, empilhados, esmagados de corpo e alma, alucinados 

pelos seus desesperos, cegados por muitas aflições. Muitos meninos, com seus desesperos e seus 

ódios, empilhados, espremidos, esmagados de corpo e alma no imundo cubículo do reformatório. E foi 

lá que o Querô cresceu. 

MARCOS, P. Melhor teatro. São Paulo: Global, 2003 (fragmento).  

 

No discurso do repórter, a repetição causa um efeito de sentido de intensificação, construindo a ideia 

de 

a) basear-se em fatos opressão física e moral, que gera rancor nos meninos. 

b) repressão policial e social, que gera apatia nos meninos. 

c) polêmica judicial e midiática, que gera confusão entre os meninos. 

d) concepção educacional e carcerária, que gera comoção nos meninos. 

e) informação crítica e jornalística, que gera indignação entre os meninos. 
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2. (ENEM)  

 

 

A tirinha denota a postura assumida por seu produtor frente ao uso social da tecnologia para fins de 

interação e de informação. Tal posicionamento é expresso, de forma argumentativa, por meio de uma 

atitude 

 

Um exemplo claro dessa linguagem informal, presente no texto, está em: 

a) crítica, expressa pelas ironias. 

b) resignada, expressa pelas enumerações. 

c) indignada, expressa pelos discursos diretos. 

d) agressiva, expressa pela contra-argumentação. 

e) alienada, expressa pela negação da realidade. 
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3. (ENEM)  

Secretaria de Cultura 

EDITAL 

 

NOTIFICAÇÃO – Síntese da resolução publicada no Diário Oficial da Cidade, 29/07/2011 – página 41 – 

511.a Reunião Ordinária, em 21/06/2011. 

Resolução n.o 08/2011 – TOMBAMENTO dos imóveis da Rua Augusta. n.o 349 e n.o 353, esquina com 

a Rua Marquês de Paranaquá, n.o 315. n.o 327 e n.o 329 (Setor 010, Quadra 026, Lotes 0016-2 e 00170-

0), bairro da Consolação. Subprefeitura da Sé, conforme o processo administrativo n.o 1991-0.005.365-

1. 

Folha de S. Paulo, 5 ago. 2011 (adaptado). 

 

Um leitor interessado nas decisões governamentais escreve uma carta para o jornal que publicou o 

edital, concordando com a resolução sintetizada no Edital da Secretaria de Cultura. Uma frase 

adequada para expressar sua concordância é:   

a) Que sábia iniciativa! Os prédios em péssimo estado de conservação devem ser derrubados. 

b) Até que enfim! Os edifícios localizados nesse trecho descaracterizam o conjunto arquitetônico da 

Rua Augusta. 

c) Parabéns! O poder público precisa mostrar sua força como guardião das tradições dos moradores 

locais. 

d) Justa decisão! O governo dá mais um passo rumo à eliminação do problema da falta de moradias 

populares. 

e) Congratulações! O patrimônio histórico da cidade merece todo empenho para ser preservado. 
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4. (ENEM)  

Para Carr, internet atua no comércio da distração 

Autor de “A Geração Superficial” analisa a influência da tecnologia na mente 

 

O jornalista americano Nicholas Carr acredita que a internet não estimula a inteligência de ninguém. O 

autor explica descobertas científicas sobre o funcionamento do cérebro humano e teoriza sobre a 

influência da internet em nossa forma de pensar. 

Para ele, a rede torna o raciocínio de quem navega mais raso, além de fragmentar a atenção de seus 

usuários. 

Mais: Carr afirma que há empresas obtendo lucro com a recente fragilidade de nossa atenção. “Quanto 

mais tempo passamos on-line e quanto mais rápido passamos de uma informação para a outra, mais 

dinheiro as empresas de internet fazem”, avalia. 

“Essas empresas estão no comércio da distração e são experts em nos manter cada vez mais famintos 

por informação fragmentada em partes pequenas. É claro que elas têm interesse em nos estimular e 

tirar vantagem da nossa compulsão por tecnologia.” 

ROXO, E. Folha de S. Paulo, 18 fev. 2012 (adaptado).  

 

A crítica do jornalista norte-americano que justifica o título do texto é a de que a internet 

a) mantém os usuários cada vez menos preocupados com a qualidade da informação. 

b) torna o raciocínio de quem navega mais raso, além de fragmentar a atenção de seus usuários. 

c) desestimula a inteligência, de acordo com descobertas científicas sobre o cérebro. 

d) influencia nossa forma de pensar com a superficialidade dos meios eletrônicos. 

e) garante a empresas a obtenção de mais lucro com a recente fragilidade de nossa atenção. 
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5. (ENEM) Novas tecnologias 

Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação das novas tecnologias, principalmente 

aquelas ligadas às atividades de telecomunicações. Expressões frequentes como “o futuro já chegou”, 

“maravilhas tecnológicas” e “conexão total com o mundo” “fetichi – zam” novos produtos, 

transformando-os em objetos do desejo, de consumo obrigatório. Por esse motivo carregamos hoje 

nos bolsos, bolsas e mochilas o “futuro” tão festejado. 

Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um aparelho midiático perverso, ou de um 

aparelho capitalista controlador. Há perversão, certamente, e controle, sem sombra de dúvida. 

Entretanto, desenvolvemos uma relação simbiótica de dependência mútua com os veículos de 

comunicação, que se estreita a cada imagem compartilhada e a cada dossiê pessoal transformado em 

objeto público de entretenimento. 

Não mais como aqueles acorrentados na caverna de Platão, somos livres para nos aprisionar, por 

espontânea vontade, a esta relação sadomasoquista com as estruturas midiáticas, na qual tanto 

controlamos quanto somos controlados. 

SAMPAIO A. S. A microfísica do espetáculo. Disponível em: http://observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 1 mar 2013 

(adaptado) 

 

Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar uma base de orientação linguística que 

permita alcançar os leitores e convencê-los com relação ao ponto de vista defendido. Diante disso, 

nesse texto, a escolha das formas verbais em destaque objetiva 

a) criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que ambos usam as novas tecnologias. 

b) enfatizar a probabilidade de que toda população brasileira esteja aprisionada às novas 

tecnologias. 

c) indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as pessoas são controladas pelas novas 

tecnologias. 

d) tornar o leitor copartícipe do ponto de vista de que ele manipula as novas tecnologias e por elas é 

manipulado. 

e) demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade por deixar que as novas tecnologias 

controlem as pessoas. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

6 

 

Redação 

Gabarito 

 

1. A 

No excerto da peça “Melhor teatro”, de Plínio Marcos, a repetição dos termos “espremido(s)”, 

“empilhado(s)”, “esmagado(s)” de corpo e alma” enfatiza a situação de violência física e emocional a que 

Querô e as outras crianças do reformatório estão sujeitas e, por sua vez, geradora do rancor que se 

acumula dentro deles.  

 

2. A 

A ironia presente na tirinha consiste em, justamente, denunciar de forma crítica a falsa ideia de que as 

pessoas não utilizam as redes para disseminar o preconceito, a covardia ou a ignorância. 

 

3. E 

O edital publicado na Folha de S. Paulo refere-se a uma ação de tombamento efetuada pela Secretaria 

de Cultura. A proteção do patrimônio público considerado documento histórico, salvaguardando-o de 

descaracterização por ausência de manutenção básica, poderia ser saudado com as expressões 

transcritas na opção E.  

 

4. E 

Um trecho do texto afirma que ” há empresas obtendo lucro com a recente fragilidade de nossa atenção”. 

O que confirma a ideia de que, devido à quantidade de informações na rede, as empresas usufruem da 

distração dos usuários. Sempre com o intuito de obterem lucro. 

 

5. D 

Ao escolher utilizar os verbos na primeira pessoa do plural, o autor do artigo de opinião deixa claro o seu 

ponto de vista e mostra que os leitores também compartilham desse posicionamento, dando, assim, 

mais credibilidade ao que defende. 

 

 

 


